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CAMINHA

caminha

como se

flutua

sse

flutua

como se

caminha

sse

no solo

como se

não ala

sse

no ar

como se

não se

ampar

asse
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DOIS ARES

(o que inspiro)

dentro há

dois ares)

expulsa e será

(fora há

só ar

(o que expiro)

RESTOS

entre os dentes restos,

como no reto, infectos

excretos, nichos

de bactérias abertos

na polpa doce

do osso exposto

em cáries

nas mini

cavernas

dos maxi

lares


